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UImod1 - Conceitos básicos de Economia

1. Histórico e Evolução do Mercado Financeiro
O Brasil evoluiu muito nas últimas três décadas no que diz respeito ao mercado financeiro, em especial a partir da estabilização da economia após o plano real em 1994. Muitos mecanismos e instituições públicas e privadas foram criados com o objetivo de consolidar e atender as necessidades dos investidores, tomadores e poupadores de recursos. Esta evolução do mercado financeiro nacional não ocorreu de um dia para o outro. Desde a década de 1960 o país, por meio de seus governantes e instituições, tem trabalhado para que nosso mercado seja reconhecido entre os mais importantes do planeta, mais seguro, confiável e ágil.
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Ilustrador: melhorar e animar o desenho.
1) A bola do meio é estática. As outras 4 devem ser animadas.

As 2 bolas amarelas aparecem, ao mesmo tempo e com as flechas. A seguir mostrar as bolas cinza junto com a flecha de 3 pontas.

Até 1964, o Brasil não possuía estrutura legal com finalidade de regular as atividades desenvolvidas no mercado financeiro, em especial no mercado de capitais. O país também não dispunha de um Banco Central e/ou um organismo maior que regulasse o setor financeiro. As funções eram distribuídas entre os vários organismos existentes na época, tais como o SUMOC (Superintendência da Moeda e do Crédito), Banco do Brasil S.A., BNDE (Banco Nacional de Desenvolvimento) e Tesouro Nacional.

HTW

mercado financeiro
Mercado financeiro refere-se a todo o mercado de crédito e capitais. É composto pelo conjunto de instituições e instrumentos financeiros destinados a possibilitar a transferência de recursos ofertados para os tomadores, criando condições de liquidez. Predominantemente, os bancos centralizam a oferta e a procura de capitais e atuam como parte nesta intermediação.
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mercado de capitais

Mercado de capitais refere-se a todo o mercado (crédito e de capitais). É composto pelo conjunto de instituições e instrumentos financeiros destinados a possibilitar a transferência de recursos dos ofertados para os tomadores, criando condições de liquidez. As operações são normalmente efetuadas diretamente entre poupadores e empresas, ou por intermediários não bancários. Exemplo: Bolsa de valores
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IPC Índice de Preços ao Consumidor FIPE Famílias paulistanas

renda mensal entre 2 e 20 

salários mínimos

IPA Índice de Preços no Atacado FGV 15 estados

INCC Índice Nacional da Construção Civil FGV 20 cidades 72 itens relativos ao setor

IGP-DI Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna FGV

INPC Índice Nacional de Preço ao Consumidor IBGE 11 capitais

renda mensal entre 1 e 8 

salários mínimos

IPCA Índice de Preços ao Consumidor Ampliado IBGE 11 capitais

renda mensal entre 1 e 40 

salários mínimos

METODOLOGIA

Composição de índices

(60% - IPA / 30% - IPC / 10% - INCC)


                                                   $ + rendimento
Naquela época, outra característica importante era o processo de desvalorização constante da moeda pela inflação, o que dificultava o desenvolvimento do setor privado.
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Nesse contexto, o governo militar decidiu implementar algumas ações para melhorar as condições e o reordenamento econômico e financeiro do país. 

Portanto, os anos 60 foram marcados por algumas inovações importantes, como a criação do instrumento da Correção Monetária, aprovação da lei da Reforma Bancária que instituía o CMN (Conselho Monetário Nacional) e o Banco Central da República do Brasil e a criação do BNH (Banco Nacional da Habitação).
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       Correção Monetária

     Banco Nacional de Habitação
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     Lei do Mercado de Capitais

     Lei de Capital estrangeiro

Ilustrador: melhorar o desenho acima. Observe que ele se repete mais vezes logo abaixo.
Os anos 70 continuaram sob o comando militar. Até 1973 o país crescia de forma consistente, período da nossa história conhecido como “milagre econômico”, quando a economia mundial foi abalada forte e negativamente pela primeira grande crise do petróleo. 

Entre 1973 e 1979 o mundo se retraiu economicamente com elevação de taxas de juros em todo o globo. O Brasil, ao contrário do que acontecia no resto do mundo, manteve a política de crescimento econômico, por meio da contratação de empréstimos a taxa de juros flutuantes.

Destacam-se, dentre os avanços feitos na economia, a criação da SELIC (Sistema Especial de Liquidação e Custódia) em 1972, a criação da CVM (Comissão de Valores Mobiliários) em 1976 e a regulamentação da nova Lei das Sociedades por ações (Lei 6.404), uma das mais importantes leis até hoje em vigor no país, também em 1976.
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     Nova lei das S.A.




     Regulamentação do Leasing




     Investimentos estrangeiros 

Ilustrador: melhorar o desenho de cronograma acima. Dar destaque para a última década com cronograma (1970). Observe que ele se repete mais vezes logo abaixo.
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O Brasil iniciou a década de 1980 despreparado para os desafios que enfrentaria. Mesmo após dois choques do petróleo, elevação de juros internacional e contração do comércio, o final do governo militar manteve sua política de captação de recursos externos, empréstimos para financiar seus gastos e seu crescimento, solidificando de vez uma das maiores dívidas do mundo.

Com a abertura política e a transmissão do governo militar para um governo civil em 1984, o país experimentou uma série de planos econômicos que visavam conter o processo inflacionário que se tornava cada vez mais agudo e prejudicava o crescimento econômico.

Em relação ao mercado financeiro as principais evoluções foram a regulamentação dos mercados futuros e de opções, difusão das empresas de factoring e criação dos clubes de investimento.

factoring
Consiste na operação na qual uma empresa compra promissórias e cheques de outra, ou empresta-lhe dinheiro utilizando esses títulos como garantia.
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Ilustrador: melhorar o desenho do cronograma acima. Neste, dar destaque para a década de 1980. Observe que ele se repete mais vezes logo abaixo.
O final dos anos 80 e início dos anos 90 foi marcado pelas primeiras eleições diretas para presidente. A inflação beirava patamares próximos aos 3% ao dia. A economia era totalmente indexada e a política monetária era passiva e ineficaz. A hiperinflação fez com que o governo eleito elaborasse o plano Collor que consistiu basicamente num bloqueio dos recursos financeiros da sociedade brasileira por 18 meses. 
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Dessa forma, o governo esperava reduzir o consumo e, com isso, controlar a inflação através de um choque de demanda (redução de consumo). Além disso, o governo promoveu uma abertura de mercado a fim de modernizar o país.

Na área econômica um dos mais importantes eventos da década ocorreu entre 1993 e 1994, quando da implantação do Plano Real. Sua estrutura fundamentou as bases da economia atual, estabilizando a inflação, fortalecendo a moeda e as estruturas do mercado financeiro e de capitais.
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Ilustrador: melhorar o desenho acima. Destaque para a década de 1990
O histórico da economia brasileira registrou o acontecimento de vários fatos econômicos como crescimento, inflação e taxa de juros. 
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2 – Economia
Pode-se definir a economia como a ciência que estuda as formas de comportamento humano resultantes da relação entre as necessidades ilimitadas a satisfazer e os recursos que, embora escassos, se prestam a usos alternativos. 
Economia

A economia estuda a atividade produtiva. Focaliza estritamente os problemas referentes ao uso mais eficiente de recursos materiais escassos para a produção de bens; estuda as variações e combinações na alocação dos fatores de produção (terra, capital, trabalho, tecnologia), na distribuição de renda, na oferta e procura e nos preços das mercadorias.

Outra definição de economia: estudo da forma como se administram os recursos produtivos que são escassos, com objetivo de produzir bens e serviços e distribuí-los para seu consumo entre os membros da sociedade.

Recursos Escassos

Recursos Escassos - A humanidade se utiliza de recursos produtivos (monetário, tecnológicos, naturais, mão-de-obra) para a produção de bens e serviços. São os elementos básicos e também são chamados de fatores de produção. Conceitualmente, estes recursos são considerados limitados ou escassos face à necessidade ilimitada dos seres humanos.

A maior parte dos tópicos da economia pode ser classificada em duas categorias: 

•  Microeconomia é o ramo da ciência econômica que estuda a interação entre as entidades individuais da economia (consumidores, produtores, empresas comerciais, trabalhadores, grandes proprietários de terras etc.). Por exemplo: o efeito do aumento da renda dos consumidores sobre o consumo.
•  Macroeconomia - procura encontrar soluções para os grandes problemas nacionais e a sua relação internacional, focando do particular para o geral. Por exemplo: os impactos do crescimento econômico sobre a distribuição da renda. O objetivo da macroeconomia é explicar as mudanças econômicas que afetam muitas famílias, empresas e mercados simultaneamente.
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MICROECONOMIA

Ilustrador: melhorar o gráfico acima e animar. Observe que o desenho do lado direito é uma pequena parte retirada do mapa do mundo que está do lado esquerdo. Da idéias que a microeconomia está contida na Macroeconomia.
Os analistas de mercado financeiro e de capitais têm por premissa básica utilizar análise de cenário macroeconômico para pautar suas decisões quanto a investimentos em países, setores e até empresas. Somente após a análise prévia dos fundamentos da economia de um país é que se parte para análise mais detalhada. Portanto, a macroeconomia é ponto de partida básico para qualquer análise de mercado. 
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Atualmente, o estudo da Macroeconomia está concentrado na análise dos seguintes problemas:

a) O crescimento econômico e a distribuição da renda
Diz respeito à forma como a economia de uma nação cresce e em que níveis este crescimento ocorre. Não basta, para um país, que sua economia apenas cresça. Este incremento deve ocorrer de forma sustentável e com repartição de renda entre as pessoas. Ou seja, crescer de forma equilibrada garantindo aos seus habitantes uma melhor condição de vida.

Um dos indicadores mais importantes para o acompanhamento desta variável é o PIB (Produto Interno Bruto) que, de forma simples e resumida, pode ser definido como:

· Medida da renda e da despesa global de uma economia.
· Soma de todos os bens e serviços produzidos em um país durante certo período, independentemente de quem produziu, seja agente econômico nacional ou estrangeiro.
Exemplo
Exemplo LINK
Os carros produzidos pela Ford no Brasil compõem o PIB Brasileiro.
Já o salário recebido pelo Kaká, no Milan, assim como o lucro auferido pela Vale do Rio Doce na sua divisão na Austrália NÃO compõem o PIB Brasileiro.
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O Produto Interno Bruto pode ser medido pelos aspectos de produção agregada, pela renda ou pelas despesas. Pela produção, o PIB normalmente é medido a preços de mercado e aufere somente o valor de bens finais, excluindo bens intermediários (o valor é contado só uma vez). Inclui 
bens tangíveis (alimentos, vestuários, automóveis) e serviços intangíveis (serviços domésticos, consultas médicas, etc.).

Exemplo
Exemplo LINK
A matéria-prima usada na fabricação do pão não é levada em conta, portanto no caso de um pão comprado da padaria o preço da farinha de trigo usada não entra na contabilidade para não haver contagem dupla.
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Outra característica importante é que o cálculo do PIB de um país inclui apenas bens e serviços produzidos no presente, excluindo as transações envolvendo bens produzidos no passado. Além disso, mede apenas o valor da produção dentro dos limites de um país.

Exemplo
Link

Um computador vendido em 2010 não é computado no PIB de 2012, pois o valor do bem já foi incluído no cálculo daquele outro ano.
[image: image28.jpg]


Um fator que influencia diretamente a variação do PIB é o consumo da população. Quanto mais as pessoas gastam, mais o PIB cresce. Obviamente que o consumo depende da renda dos trabalhadores,  do nível da inflação e dos juros do país. Se as pessoas ganham mais e pagam menos juros nas prestações, o consumo é maior e o PIB cresce. 
Ilustrador: simplificar o gráfico acima e retirar o texto do gráfico.

Os investimentos das empresas também influenciam no PIB. Se as empresas crescem, compram máquinas, expandem atividades, contratam trabalhadores, elas movimentam a economia. 
Outro fator que influencia o nível do PIB são os gastos do Governo. Quando faz obras, como a construção de uma estrada, contrata operários  e consome material de construção, eleva a produção geral da economia.
Por fim, as exportações também fazem o PIB crescer, pois mais dinheiro entra no país e é gasto em investimentos e em consumo.
PIB = C + I + G + NX 
C = Consumo 
 I = Investimento  
G = Despesa do Governo
NX = Exportações Líquidas
Ilustrador: animar a fórmula acima.
Pág. 7
------------------------------------------------------------------------------------------------

O PIB inclui todos os itens produzidos em uma economia e vendidos legalmente em mercados. Não se inclui no cálculo do PIB a maioria dos itens que são produzidos e consumidos domesticamente (auto-consumo) e nunca passam pelo mercado, bem como os itens produzidos e vendidos ilegalmente, como contrabando de drogas e armamentos.

Colocar um X vermelho sobre a figura

Evolução PIB Nominal do Brasil – R$ milhões



Ilustrador: melhorar o gráfico. Dar destaque ao texto.

OBS: colocar o Box no tamanho padrão da página e a linha inteira (e não pontilhada)
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Contudo, o mero crescimento econômico não garante estabilidade e homogeneidade. É importante que o crescimento de uma nação evidenciado pelo indicador do PIB seja mais igualitário, sob pena de haver, no longo prazo, estagnação do consumo. Uma das formas de tentar levar renda a populações mais carentes é por meio dos programas de distribuição de renda, como “Bolsa Família”.


Substituir por “Bolsa Família”
‘

O índice de GINI é um dos indicadores mais conhecidos e utilizados pelo mercado para acompanhar esta variável. Criado pelo matemático italiano Conrado Gini, é um instrumento para medir o grau de concentração de renda em determinado grupo, apontando a diferença entre os rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos. Varia de zero a um, sendo zero a situação de igualdade na qual todos têm a mesma renda, e o valor um é o extremo oposto. Portanto, quanto mais próximo de 1, pior a distribuição de renda.
Índice de GINI – Brasil e seus estados
Fonte: IBGE

Ilustrador: simplificar,  retirar as linhas
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Outro índice importante é o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) que mede o nível de desenvolvimento humano dos países utilizando como critérios indicadores de educação (alfabetização e taxa de matrícula), longevidade (esperança de vida ao nascer) e renda (PIB per capita). 
O índice também varia de zero (nenhum desenvolvimento humano) a um (desenvolvimento humano total). Países com IDH até 0,499 têm desenvolvimento humano considerado baixo, países com índices entre 0,500 e 0,799 são considerados de médio desenvolvimento humano e países com IDH superior a 0,800 têm desenvolvimento humano considerado alto.
Índice de Desenvolvimento Humano

Comparação evolutiva Brasil x México
Fonte: IBGE
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b) Inflação

Este é um dos componentes mais importantes da macroeconomia e refere-se ao monitoramento e controle de preços. O desequilíbrio dos preços afeta, sobretudo, os segmentos sociais das populações de baixa renda, porque essas comunidades não possuem mecanismos eficientes para manter seu poder aquisitivo. Esse desequilíbrio pode promover um efeito maior na economia do país promovendo recessões, elevação de taxas de juros, e estagnação econômica, influenciando diretamente o fluxo de capitais e, consequentemente o mercado financeiro.


OBS: colocar o Box no tamanho padrão da página e a linha inteira (e não pontilhada)

O Brasil tem uma relação estreita com esta variável. Os registros da economia moderna evidenciam que o país é, historicamente, um dos países que mais tempo conviveu com elevadas taxas de inflação no mundo. Só para se ter uma idéia, apenas durante a década de 1980 a taxa média de inflação anual do Brasil foi superior a 200%. Somente a partir de 1994, com a implantação do Plano Real a taxa de inflação no país arrefeceu a taxas próximas aos países desenvolvidos e em desenvolvimento do resto do mundo.

Taxa de Inflação anual – IGP-DI – Geral Centrado


Fonte: Fundação Getúlio Vargas

Ilustrador: simplificaro gráfico acima.
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A inflação é medida por meio de índices de preços de mercado apurados por várias entidades que procuram refletir o aumento contínuo e generalizado dos preços. 
Os índices diferem entre si pela periodicidade de apuração, praças pesquisadas e segmentos econômicos acompanhados.


Ilustrador: Tornar o texto legível e animar entrenso linha a linha
Pode-se elaborar um índice de preços que represente o verdadeiro custo de vida? De forma geral e resumida é necessário seguir alguns passos básicos.

O primeiro passo consiste em identificar uma cesta de bens e serviços padrão ou de referência, que represente os hábitos de consumo da população ou de uma grande parte dela, durante determinado período de tempo, para uma família. 


Deve-se destacar que a cesta de bens e serviços representa o retrato fiel de uma realidade, no momento de realização da pesquisa. 
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Da mesma forma que uma fotografia apresenta um momento que nunca se repetirá na vida das pessoas, a Pesquisa de Orçamento Familiar também irá retratar um momento único no consumo da sociedade.

Considere uma família padrão que consome somente dois produtos: arroz e feijão. Digamos que, após ser realizada essa pesquisa, seja constatado que, em média, cada unidade familiar consome, durante o mesmo período de tempo, 12 kg de cereais, 8 kg de arroz e 4 kg de feijão.


ilustrador: Simplificar a ilustração acima no padrão AIEC.

A seguir, é necessário levantar o custo monetário de cada elemento pertencente a uma cesta de bens e serviços padrão.

Assim, depois do levantamento da composição da cesta de bens e serviços consumidos por uma família média (8kg de arroz e 4kg de feijão), é preciso considerar o custo monetário desta cesta. Para tanto, deve ser coletado o preço de cada bem ou serviço pertencentes à cesta.

Preço do Kg de arroz e feijão

	Ano 
	arroz (R$) 
	feijão (R$)

	2000
	1,0
	2,5

	2001
	1,5
	2,0

	2002
	2,5
	2,5

	2003
	2,0
	3,0
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Após realizar o levantamento de preços e definir as quantidades consumidas, o próximo passo é encontrar os custos dos produtos escolhidos e depois encontrar o custo total da cesta de bens em cada período de tempo.

Custo da Cesta de Bens e Serviços.

	Ano
	Preço do arroz (R$)
	Quant. de arroz (kg)
	Gasto com arroz (R$)
	Preço do feijão (R$)
	Quant. de feijão (kg)
	Gasto com feijão (R$)
	Custo da cesta (R$)

	2000
	1,0
	8,0
	8,0
	2,5
	4,0
	10,0
	18,0

	2001
	1,5
	8,0
	12,0
	2,0
	4,0
	8,0
	20,0

	2002
	2,5
	8,0
	20,0
	2,5
	4,0
	10,0
	30,0

	2003
	2,0
	8,0
	16,0
	3,0
	4,0
	12,0
	28,0


Com base na tabela anterior, podemos afirmar que o custo em termos monetários da cesta padrão, ao longo dos quatro anos, não foi constante. Ela custava R$ 18,00 em 2000, R$ 20,00 em 2001, R$ 30,00 em 2002 e R$ 28,00 em 2003. A realização do cálculo seguinte torna-se possível, agora que existe uma série anual de custos referentes aos valores que uma família gasta, ao longo do tempo. Para isso, deve-se escolher um ano base e, em seguida, calcular o índice de preços. Neste exemplo, consideramos como ano base 2000. Todavia, falta construir um Índice de Preços.
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Para a construção deste Índice de Preços, é usada a seguinte fórmula:


Ilustrador: animar a entrada por termo da fórmula.
A taxa de inflação, assim como a do PIB, é uma das variáveis mais importantes e é constantemente monitorada pelo governo e pelos entes que se utilizam de suas informações para tomarem decisões, como os analistas de mercado. 

Vejamos um exemplo: uma taxa de inflação com perspectiva ascendente significa uma possível alteração na política de taxas de juros e câmbio, podendo impactar as decisões quanto a investimentos de curto prazo. 

Ilustrar com frases sobre subida e descida da inflação em forma de manchete de jornal
Observação: Cabe ressalvar que, por razões didáticas, o exemplo é simplificado. Em tese há um fator de elasticidade/inelasticidade que não foi considerado no exemplo acima. A curiosidade é que caso a variação de preços fosse negativa não haveria inflação, mas sim uma deflação.

Pág. 15
------------------------------------------------------------------------------------------------

c) Tipos de Inflação 
· Demanda

A inflação de demanda pode ser explicada como um aumento do consumo dos agentes econômicos sem que a produção do país cresça na mesma proporção. Pode ocorrer pela redução da propensão a poupar e aumento da propensão a consumir. Contudo, a principal causa da inflação de demanda é o desequilíbrio do setor público, que produz um aumento dos gastos do governo e que normalmente é solucionado por aumento da base monetária.

· Oferta

A inflação por insuficiência de oferta ocorre quando o setor produtivo do país apresenta algum fator restritivo a sua expansão ou que provoque uma redução de sua capacidade produtiva, o que é conhecido como choque de oferta. A falta de oferta pode ocorrer por insuficiência de investimentos em infra-estrutura, como energia, por exemplo, ou por fatores não controláveis externos como geadas, guerras.

Ilustrador: colocar um desenho que destaque um investimento feito em infra-estrutura como energia
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· Inercial
A inflação inercial ou realimentação automática da inflação não pode ser considerada como um fator causador, mas sim como um fator de manutenção da inflação. Muito comum nas décadas de 1980 e 90, sua causa principal era a correção monetária de preços e salários, mecanismo este provocava a transferência da inflação integralmente aos preços dos produtos.

lustrador: simplificar o gráfico, estilizar
c) Desemprego

Esta variável diz respeito ao monitoramento do nível de emprego de uma nação. A manutenção do emprego gera incremento de renda que por sua vez gera consumo e crescimento econômico. É o ciclo virtuoso econômico que toda nação almeja. Atualmente, a grande discussão é sobre qual o papel a ser assumido pelo Estado diante deste problema. 

Quando o governo divulga que a taxa de desemprego está aumentando ou diminuindo, em geral, fica na mente das pessoas a seguinte pergunta:




OBS: colocar o Box no tamanho padrão da página.
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Para se medir uma taxa de desemprego é fundamental que se cumpram alguns requisitos, como:

· Realizar pesquisa cujos resultados sejam extraídos de amostra representativa da sociedade;

· Definir o público-alvo;

· Calcular a taxa de desemprego.

No Brasil, as duas principais instituições responsáveis pelas estimativas das taxas de emprego e desemprego são o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE e a Fundação SEADE. A Pesquisa Mensal de Emprego – PME é periodicamente realizada pelo IBGE e toma por base amostra mensal de 38.000 domicílios, que cobrem as seis maiores regiões metropolitanas (Recife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre). 

Incluir logo do IBGE e da fundação SEADE
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Já a Pesquisa de Emprego e Desemprego – PED é realizada pela Fundação SEADE, com um universo mensal de pesquisa de 3.000 domicílios, localizados nos 38 municípios pertencentes a Grande São Paulo. As pessoas são consideradas desempregadas quando não conseguem obter ocupação. O desemprego é classificado em três tipos, de acordo com suas causas:

· Desemprego Estrutural

É resultante das modificações ocorridas nos empregos gerados pelo mercado de trabalho e pela incapacidade da mão-de-obra atual em absorver tais empregos. Característico dos países subdesenvolvidos, ligado às particularidades intrínsecas de sua economia. 
· Desemprego Conjuntural ou Cíclico

É resultante do caráter cíclico da economia. Ao longo do tempo, existem períodos em que a atividade econômica cresce com maior intensidade. A sazonalidade na indústria faz com que nos meses de agosto a novembro, a indústria aumenta sua produção voltando-se para as encomendas do Natal. Por outro lado, após o Natal, a produção cai. Dessa forma, o desemprego é associado ao ciclo da economia. Característico em períodos de depressão, quando da retração dos créditos, desestimulando investimentos e o poder de compra dos assalariados.
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· Desemprego Friccional

É resultante do fluxo de entrada e saída de pessoas do mercado de trabalho e da criação e fechamento dos postos de trabalho. Também motivado pela mudança de emprego ou atividade dos indivíduos. É o tipo de desemprego de menor significação econômica.
Taxa de Desemprego - Regiões Metropolitanas

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Pesquisa Mensal de Emprego (IBGE/PME) 

Ilustrador: simplificar o gráfico acima.

A taxa de desemprego é uma variável bastante importante e os analistas de mercado normalmente a encaram como um termômetro do desempenho da economia de uma nação ou de um setor. Assim como o PIB, a taxa de desemprego evidencia se a economia está num processo de expansão ou retração, fator determinante para investimentos.

Pág.20
-------------------------------------------------------------------------------------------

d) Setor externo (Balanço de Pagamentos)

A globalização dos mercados exige que os países participantes abram suas economias para o comércio internacional.
Num ambiente de concorrência, os consumidores ganham com produtos mais baratos ou de qualidade superior.
Cabe ressaltar que a abertura dos mercados preconiza, também, o livre fluxo de capitais. Contudo, quando começa uma crise econômica no país, as divisas tendem a deixar o país, levando a um grave problema cambial.

O Balanço de Pagamentos é o registro sistemático das transações econômicas de um país com o resto do mundo durante determinado período de tempo. Com o Balanço de Pagamentos é possível identificar o valor de produção e a quantidade de bens e serviços comercializados com outros mercados.

As transações que resultam na entrada de divisas para o país são registradas com um sinal positivo (+), as transações que envolvem a saída de divisas são registradas por um sinal negativo (-).
Estrutura do Balanço de Pagamentos

Ilustrador: colocar cores mais suaves no quadro acima e tornar o texto mais legível.
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A Balança de Transações Correntes representa a soma algébrica dos resultados da Balança Comercial, Serviços e Transferências Unilaterais. Na Balança de Transações Correntes estão identificados os fluxos de comércio de bens e serviços ou o lado real da economia.

	Balança Comercial
	· Representa o resultado líquido das compras e vendas de mercadorias com o exterior. Essa conta é a única incluída no Balanço de Pagamentos, em que é possível visualizar o conteúdo das transações.



	Balança de Serviços
	· Também chamada de grupo de invisíveis, representa o resultado líquido das transações de serviços (Bens Intangíveis) entre residentes no Brasil e o exterior. 
· 


	Transferências Unilaterais
	· Representam os movimentos de remessas de imigrantes, doações internacionais e compensações de guerra. Entende-se por transferência, todo e qualquer pagamento em que não houver uma contrapartida de trabalho ou serviço realizado.
· 
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A Conta Movimentos de Capital indica os deslocamentos de fluxos de capital entre o país e o resto do mundo. Nela estão inseridas três subcontas:

· Movimentos de Capitais Autônomos são registrados os fluxos de capitais resultantes de empréstimos e financiamentos, investimentos e reinvestimentos, amortizações de empréstimo e financiamentos, capitais de curto prazo etc. Nessa conta estão representados os saldos das entradas e saídas de capitais voluntários.
· Movimentos de Capitais Compensatórios, também conhecida como demonstrativo de resultado, são registrados os movimentos de capitais provenientes de empréstimos do Fundo Monetário Internacional – FMI com a finalidade específica de cobrir o déficit no Balanço de Pagamentos e registrar as variações ocorridas nas reservas internacionais.
· Erros e Omissões representam uma conta de retificação no Balanço de Pagamentos, indica as movimentações que não foram contabilizadas corretamente.
Saldo do Balanço de Pagamentos 
=
Saldo do Balanço de Transações Correntes 
+
 Saldo do Movimento de Capitais Autônomos
 + 
Erros e Omissões
Ilustrador: animar a fórmula. Mostrar cada parte e cada sinal numa seqüência.
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Os Movimentos de Capitais Compensatórios neutralizam o resultado apresentado pelo Saldo do Balanço de Pagamentos. Por exemplo, se o saldo do Balanço de Pagamentos for superavitário, a conta Movimentos de Capitais Compensatórios será negativa e vice-versa.

Balanço de Pagamentos - saldo - US$(milhões) 
Fonte: Banco Central do Brasil 

Ilustrador: simplificar o gráfico e animar.
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e) Setor público (Déficits Orçamentários)

Quando o governo gasta mais do que arrecada, ele está provocando um déficit no orçamento governamental. Estes déficits no curto prazo canalizam os recursos que deveriam ser destinados ao investimento e desse modo proporcionam, no longo prazo, taxas de crescimento econômico mais reduzidas.

Ilustrar o governo gastando muito (por exemplo, torneira vazando dinheiro)
O monitoramento desta variável é importantíssimo. Assim como qualquer pessoa, o governo não deve, ou pelo menos, não deveria gastar mais do que arrecada. Quando esta situação acontece o mercado denomina de déficit orçamentário, e a evolução deste índice indica a política de gastos do governo.

A gestão destas contas pode impactar a tomada de decisão de um investidor estrangeiro, por exemplo, visto que a má administração dos recursos governamentais aumenta a percepção de risco, afugentando assim novos investimentos.

O ideal é que qualquer ente crie sua poupança, no caso do governo Poupança Pública, que se dá pela sobra da receita tributária depois dos pagamentos do governo.
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Se a arrecadação tributária é maior que os gastos públicos, o governo tem um superávit orçamentário porque ele recebe mais do que gasta. Este superávit representa a poupança pública. Se os gastos públicos são maiores que as receitas tributárias o governo tem um déficit orçamentário porque ele gasta mais do que arrecada.

Para a economia como um todo, a poupança é sempre igual ao investimento. Portanto, quanto maior a poupança maior serão os recursos alocados em investimentos que darão as condições para o país crescer (PIB) a taxas maiores.

Dívida total líquida do setor público - % do PIB

Fonte: Banco Central do Brasil

Ilustrador: simplificar o gráfico acima.
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f) Ciclos econômicos e as flutuações da produção

Ciclo econômico é o termo usado para designar as mudanças ocorridas na economia. Refere-se à flutuação do nível da atividade financeira dos países capitalistas e industrializados e seus reflexos na economia.

A economia no longo prazo apresenta, em geral, uma tendência de crescimento da atividade econômica. Entende-se por ciclos econômicos as oscilações que a economia apresenta no curto prazo em torno de sua tendência de longo prazo. Na economia há poucas certezas, uma delas é que após um período de crescimento existe um período de desaceleração da atividade econômica. A grande discussão é sobre a duração destes ciclos.

Desenho representando os ciclos de crescimento e desaceleração da economia

Não há dois ciclos iguais na economia. Normalmente eles variam tanto na intensidade quanto na duração. A duração não é previsível, embora seja possível prever suas fases. Muitos economistas citam quatro fases: o auge, a recessão, a depressão e a recuperação.

O gerenciamento da economia e de seus ciclos é feito por meio de três alternativas principais isoladamente ou em conjunto: a política monetária, a política fiscal e a política de rendas. 
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Milton Friedman, um dos economistas mais conceituados da história, prefere a política monetária, que consiste no controle, por meio de um banco central, da oferta de dinheiro e dos diversos tipos de rendimentos. No entanto, outros economistas, como John Kenneth Galbraith, consideram que as medidas mais eficazes são as fiscais, como uma maior tributação sobre as camadas mais ricas da sociedade e uma política de rendas que mantenha em baixos níveis tanto os preços como os salários.
Taxa de crescimento econômico – Variação real anual %


Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Sistema de Contas Nacionais Referência 2000 (IBGE/SCN 2000 Anual)
Ilustrador: simplificar o gráfico acima.

A análise da taxa de crescimento da economia evidencia a característica de ciclo econômico de uma nação. Assim como se pode analisar de forma macro os ciclos, pode-se analisar variáveis setoriais ou até mesmo produtos, tais como, ciclo da soja, do feijão, aço, petróleo, indústria têxtil, serviços, etc.
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3) Interdependência

É importante ter em mente que as variáveis macroeconômicas têm uma interdependência muito grande entre si e em relação às variáveis monetárias como taxa de juros, por exemplo. A correlação entre as variáveis é bastante alta e uma variação em uma delas pode ter impacto nas demais, positiva ou negativamente.

Analisando-se representações gráficas e numéricas, as séries históricas da inflação e do dólar, por exemplo, pode-se perceber que quando a moeda americana se valoriza (aumenta seu valor em relação ao Real) a taxa de inflação tende a crescer também. 
Isto ocorre porque muitos dos itens que compõem a cesta de produtos que são utilizadas para medir a inflação possuem insumos com custo lastreado na moeda americana, ocasionando também a elevação de seu preço final.

Correlação entre Taxa de Inflação e Taxa de Câmbio


Fonte: Fundação Getúlio Vargas / Banco Central do Brasil 

Ilustrador: simplificar o gráfico acima.

Os movimentos do comportamento são similares, independente do nível da taxa das variáveis de Inflação e Câmbio.
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Porém, existem variáveis que se comportam exatamente de forma oposta entre si. É o caso da taxa de juros, importante instrumento da política monetária, e da inflação. 
No intuito de conter um aquecimento inflacionário, normalmente os responsáveis pela política monetária de um país incrementam a taxa de juros. Esta medida visa reduzir consumo e consequentemente arrefecer a demanda e a inflação. 
Correlação entre Taxa de Inflação e Taxa de Juros




Fonte: Fundação Getúlio Vargas / Banco Central do Brasil 
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4) Sistema Financeiro Nacional

Até 1964, o Sistema Financeiro Nacional (SFN) carecia de uma estruturação adequada às necessidades e carências da sociedade como um todo. A partir de então, foi editada uma série de leis, responsáveis pela reestruturação do Sistema Financeiro Nacional, modernizando sua estrutura e funcionamento, tornando-o mais compatível à nova realidade econômica e financeira do país:

· Lei da Correção Monetária (4.357/64).
· Lei do Plano Nacional da Habitação (4.380/64) - Banco Nacional da Habitação (BNH).
· Lei da Reforma do Sistema Financeiro Nacional (4.595/64).
Conselho Monetário Nacional (CMN).
Banco Central do Brasil.
· Lei do Mercado de Capitais (4.728/65).
· Lei da CVM (6.385/76) criou a Comissão de Valores Mobiliários (CVM).
· A Lei das Sociedades Anônimas - S.A. (6.404/76).
O Sistema Financeiro Nacional (SFN) caracteriza-se pela intermediação de recursos financeiros, sendo formado por um conjunto de instituições e instrumentos financeiros que propiciam a transferência de recursos entre os agentes econômicos deficitários e os superavitários, ou seja, entre os que possuem recursos disponíveis e aqueles que buscam recursos. 

Pág. 30
-------------------------------------------------------------------------------------------

O mercado financeiro permite que um agente econômico superavitário, detentor de poupança, seja colocado em contato com outro deficitário, usuário de capital.

Todo processo de desenvolvimento de uma economia exige a participação crescente de capitais, que são identificados por meio de poupança disponível em poder dos agentes econômicos superavitários e direcionados para os setores produtivos carentes de recursos mediante intermediários e instrumentos financeiros. É em função desse processo de distribuição de recursos no mercado que se evidencia a função econômica e social do sistema financeiro.


Ilustrador: ver problemas com os textos das caixas vermelha e azul. Tem letras que não estão aparecendo. Por exemplo na palavra econômico.  Suavisar as cores.
Pode-se dividir o Sistema Financeiro Nacional em dois grupos:

1. Subsistema normativo e supervisor;
2. Subsistema de operação.
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O primeiro grupo - Subsistema normativo e supervisor - é composto pelos órgãos responsáveis por regular e fiscalizar o sistema, denominado subsistema normativo e supervisor.

Dele fazem parte os agentes da economia que regulamentam e fiscalizam o mercado financeiro: 

· Conselho Monetário Nacional – CMN

· Conselho Nacional de Seguros Privados – CNSP

· Conselho de Gestão da Previdência Complementar – CGPC

Também fazem parte deste grupo os agentes da economia que supervisionam e fiscalizam o mercado financeiro:
· Banco Central do Brasil – BACEN

· Comissão de Valores Mobiliários – CVM

· Secretaria Nacional de Previdência Complementar – PREVIC

· Superintendência de Seguros Privados – SUSEP
Integram ainda esse subsistema, na condição de agentes especiais responsáveis por algumas atribuições de interesse do Governo Federal: 

Agentes do Governo Federal - instituições atuam como instrumentos de política monetária e integram o subsistema normativo:

· Banco do Brasil S.A.

· Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico Social – BNDES

· Caixa Econômica Federal – CEF
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O segundo grupo é o subsistema de operação que é composto pelas diversas instituições que operam no SFN, tais como os bancos múltiplos, Bolsa de Valores, Bolsa Mercantil e Futuros, dentre outros.


Links para páginas amarelas
Economia na real é um relatório de análise de cenário econômico, hipotético, criado com o objetivo de ilustrar a importância das variáveis econômicas do dia-a-dia do país, das pessoas e das empresas, tais como: taxa de juros; PIB, variação do dólar, saldo de balança comercial, risco-país etc. Datas ou períodos desse relatório não desqualificam a intenção do seu objetivo.
Entenda o índice Big Mac é uma curiosidade da área econômica que tem como objetivo ilustrar outra forma de analisar paridade cambial. Datas ou períodos do texto não desqualificam a intenção do seu objetivo.

INÍCIO DA PÁGINA AMARELA  
Economia na real

Cenário Macroeconômico – 2008/2009, segundo a DalFA Consultoria
A continuidade das incertezas no mercado financeiro no curto prazo e as potenciais repercussões sobre o nível de atividade americano deverão induzir o Fed a promover nova redução na taxa de juros dos Fed Funds na (...), provavelmente permanecendo no mesmo patamar até o final do ano seguinte (2009).

O saldo da balança comercial brasileira deve permanecer em trajetória de desaceleração, com as importações crescendo em ritmo quase duas vezes superior ao das exportações. A cotação do dólar deve manter-se estável ao longo dos próximos dois anos assim como o risco-país, que deve se manter estável em 2008 e, com a iminência do investment grade, reduzir ao longo de 2009.
A manutenção de superávits primários robustos das contas públicas projeta uma estimativa para fechar 2007 no patamar de 4,0% do PIB. Para os dois próximos anos permanece a perspectiva de superávit de 3,5% do PIB em média. A relação dívida pública/PIB, continua indicando trajetória de queda o que é favorável a entrada de investimentos no país. A projeção indica uma redução gradual da sua razão, devendo atingir 38% do PIB até o final de 2009, o que corresponde a uma queda de 4 pontos percentuais.

A taxa básica de juros hoje, definida em 11,25% a.a., deve se manter estável com pequeno espaço para redução nos próximos anos visto o aquecimento da taxa de inflação. Os recentes índices de preços voltaram a apresentar sinais de pressão, dessa forma continuam existindo riscos inflacionários que justificam a pausa no processo de flexibilização da política monetária (taxa de juros)

Quanto ao nível de atividade, o forte resultado da produção industrial de outubro reforçou o viés otimista para o crescimento da economia neste ano e o PIB deve fechar 2007 próximo a 5%. Para os dois anos seguintes a previsão é que o crescimento ocorra num ritmo menor a um patamar médio de 4% ao ano em função da redução crédito e dos salários.

FIM DA PÁGINA AMARELA  
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início da página amarela
Entenda o índice Big Mac

Revista Exame – Out 2007

Nas últimas semanas, os exportadores brasileiros ganharam um argumento improvável em sua luta por uma taxa de câmbio mais competitiva – o preço do Big Mac, carro-chefe da rede de lanchonetes McDonald's. 
O sanduíche é usado para compor uma estranha, e surpreendentemente bem-sucedida, fórmula para tentar aferir qual deveria ser o verdadeiro valor do câmbio em vários países, independentemente dos humores de curto prazo do mercado. 

No início apenas uma brincadeira dos editores da revista britânica The Economist, o índice Big Mac, inventado há mais de 20 anos, acabou se firmando como um bom indicador de longo prazo para as diferentes moedas. A idéia é que, ao comparar o preço do sanduíche mais popular do mundo, produzido exatamente da mesma maneira e com os mesmos ingredientes em 120 países, é possível captar o valor correto de cada moeda. 
Desde o início de 1999, quando o câmbio brasileiro passou a flutuar livremente, o índice Big Mac vinha mostrando um dólar excessivamente caro, especialmente durante os períodos de maior instabilidade no Brasil. 

Do início de 2007 para cá, no entanto, o Big Mac começou a avisar o oposto: que o real é que está valorizado. A mensagem ganhou força com os recordes de valorização atingidos nas últimas semanas. Segundo o índice mais recente, o correto seria o dólar custar 2,02 reais — e não 1,83, como chegou a valer no dia 28 de setembro, quando foi fechada esta edição. A diferença significa que o real, naquela data, estava 10% mais valorizado que o ideal apontado pelo Big Mac. O fortalecimento do real resulta da combinação de dois fenômenos, um externo, outro interno.

O primeiro diz respeito ao comportamento da economia americana, ainda a maior potência mundial. Com a crise das hipotecas por lá, várias moedas se valorizaram nos últimos meses frente ao dólar, não apenas o real. Esse movimento ganhou força em meados de setembro, quando o banco central americano reduziu as taxas de juro para aplacar as turbulências do mercado financeiro, fazendo com que os investidores migrassem de títulos em dólar para aplicações em outras moedas, como euro e iene. A perda de valor da moeda americana, no entanto, já vem ocorrendo há anos. O déficit em conta corrente dos Estados Unidos, que deve fechar 2007 em 730 bilhões de dólares, é visto como sinal de desequilíbrio -- o que se traduz em desvalorização da moeda.

O segundo é o desempenho mais robusto da economia brasileira acaba reforçando a tendência de valorização do real. Como o Brasil tem recebido um crescente fluxo de recursos internacionais, a relação fica ainda mais favorável para a moeda local. De acordo com a Bovespa, até o dia 20 de setembro, os investidores externos haviam injetado 30 bilhões de reais no mercado acionário brasileiro desde o começo de 2007. "Esse câmbio é resultado da crescente inserção do Brasil na economia mundial. O status de grau de investimento, que está próximo, deve trazer mais uma enxurrada de capital estrangeiro, mantendo o real valorizado", diz Gustavo Franco, ex-presidente do Banco Central e sócio da administradora de recursos Rio Bravo. O tão esperado grau de investimento é uma espécie de chancela da solidez da economia brasileira, o que na prática se traduz em volumes maiores de recursos em busca de boas oportunidades. 

Nesse sentido, o descolamento da cotação do real do índice Big Mac pode se acentuar ainda mais, para desespero dos exportadores brasileiros. "O Big Mac está na direção certa, mas o dólar deveria estar ainda mais caro do que ele aponta, em algo como 2,20 reais. Com o dólar a menos de 2 reais, o saldo comercial vai despencar", diz Roberto Giannetti da Fonseca, presidente da Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior.

Desde sua criação, em 1986, o índice Big Mac acumula erros e acertos. Há exemplos eloqüentes da capacidade do Big Mac de prever o futuro das moedas. O mais célebre é o euro. Quando a moeda da União Européia foi lançada, em 1999, a maioria dos analistas, incluindo o experimentado banqueiro George Soros, esperava uma valorização frente ao dólar. Do contra, o Big Mac indicava que o euro deveria cair 13%. Em dezembro do mesmo ano, as previsões do índice do hambúrguer se confirmaram.  "O erro talvez tenha sido brindar o nascimento da nova moeda com champanhe e canapés de salmão. Deveriam ter comido um Big Mac", tripudiou a The Economist. 
Mas, nem sempre os prognósticos do Big Mac são comemorados. Nos Estados Unidos, o índice serviu para alimentar a polêmica recorrente que envolve o déficit comercial dos Estados Unidos com a China e o valor da moeda chinesa, o yuan. O Big Mac vem mostrando o yuan, cujo câmbio é controlado pelo governo chinês, sempre acima de 50% mais barato do que seu real valor em dólar. "A capacidade de previsão do Big Mac é tão boa quanto a de qualquer método mais rigoroso", diz o economista David Parsley, da Universidade Vanderbilt, nos Estados Unidos, que estudou a composição do Big Mac e comparou seus resultados a índices mais complexos, como o da Organização das Nações Unidas, em 34 países num período de 13 anos. 


Ilustrador: melhorar o gráfico acima. Tornar as letras mais claras.
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Em defesa do próprio índice, a The Economist avisa que, embora seja um bom indicador de tendências, nem sempre o Big Mac acerta na magnitude dos ajustes a serem feitos na moeda. No caso do Brasil, a mensagem pode se traduzir assim: independentemente do que diz o índice, é melhor não contar tão cedo com uma recuperação do dólar.

Ilustrar com um big mac

Entenda o índice
O índice Big Mac parte do princípio de que, por ser feito da mesma forma em 120 países, o sanduíche deveria ter em cada país o mesmo preço em dólares cobrado nos Estados Unidos. A diferença de preço indica se há valorização ou desvalorização do câmbio

O Big Mac custa

Nos Estados Unidos US$ 3,41

No Brasil R$ 6,90

No dia 28 de setembro, o dólar estava cotado em... R$ 1,83
por essa cotação, o sanduíche feito no Brasil valia... US$ 3,77

ou seja, 10% mais do que os 3,41 dólares cobrados nas lanchonetes nos Estados Unidos.

Portanto, o valor do dólar, segundo o índice, deveria ser 10% maior, ou R$ 2,02.
Ilustrador: melhorar o quadro acima.
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Resumo

O grande problema da economia está na incapacidade das entidades em satisfazer as necessidades humanas que são ilimitadas. Diante dessa incapacidade, o estudo da economia se volta para o seguinte: administrar o uso racional dos fatores de produção.

Quando a economia está operando em um regime de pleno emprego, isto é trabalhando em sua plena capacidade, um aumento da produção de uma mercadoria proporciona diminuição da produção de outra. 

A economia é uma ciência que estuda o comportamento dos agentes econômicos sendo dividida em duas grandes vertentes:

1. Macroeconomia
2. Microeconomia
Em todas elas, o principio básico de funcionamento está voltado para administrar os problemas de escassez.

Os grandes problemas econômicos constituem objeto da Economia:

· O crescimento econômico e a distribuição da renda; a inflação; o desemprego; os ciclos econômicos e as flutuações da produção; o setor externo (Balanço de Pagamentos) e o setor público (Déficits Orçamentários).
No Brasil, a partir da década de 1960 e intensificando-se nos últimos 15 anos, criou-se estrutura, instrumentos e mecanismos mais apropriados para o amadurecimento dos mercados financeiros e de capitais, bem como para o efetivo controle dos principais indicadores econômicos como crescimento, inflação e taxa de juros.
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Como o Governo calcula as taxas de desemprego ou qual a


metodologia empregada para se obter estes resultados?
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A inflação pode ser definida como uma alta generalizada e persistente do nível de preços em uma economia.





O Brasil já se aproxima de uma Produção Interna Bruta no valor de R$3 trilhões.





Tomador





Instituição Financeira





Investidor





deficit





deficit





á





á





rio





SFN





rio





$





$





$





$












































PAGE  
30

